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Introdução: O câncer tem sido uma das principais causas de morte em todo o mundo, sendo 

um grave problema de saúde pública.¹ O estado nutricional do paciente com câncer é 

fundamental para sua evolução clínica, principalmente aqueles submetidos à cirurgia 

gastrointestinal, onde os resultados do pós-operatório estão diretamente associados ao seu 

estado nutricional prévio.²  A imunonutrição tem papel importante no tratamento dos pacientes 

oncológicos cirúrgicos, nos quais essa intervenção é capaz de produzir efeitos fisiológicos e 

bioquímicos frente às condições imunossupressoras. A arginina é um aminoácido semi-

essencial que, suplementado na dieta de pacientes oncológicos pós-cirúrgicos, está associada a 

efeitos benéficos.³ Objetivos: Investigar o impacto da arginina em pacientes oncológicos 

submetidos à cirurgia no trato gastrointestinal. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, 

utilizando artigos publicados nas bases de dados SciELO, PubMed e Medline, nos idiomas 

inglês e português. Resultados: Estudos ressaltam que a suplementação de imunonutrientes 
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como a arginina tem a capacidade de exercer efeitos positivos sobre o sistema imune, 

recuperando e/ou minimizando complicações pós-cirúrgicas.¹ Além de melhorar as feridas e 

cicatrizações operatórias, oferece efeitos benéficos na modulação da resposta inflamatória e 

diminui o tempo de permanência hospitalar.² Conclusão/Considerações finais: Apesar da 

melhora do prognóstico dos pacientes suplementados com arginina como tratamento 

coadjuvante, estudos adicionais são necessários para elucidar detalhadamente os mecanismos 

de ações e a dose nas fases pré e pós-operatória. 
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